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			Dedicatória

			Para as minhas poderosas colegas, Lucy, Kathryn e Pippa. 

			E para todas as mulheres que se ajudam e se apoiam. 

			Continuem arrasando, maravilhosas.
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			O garoto sabia que estava com problemas. Ele afundou na cadeira, os olhos no chão. Cabeça inclinada para frente, ombros caídos. Eu nem precisei encostar um dedo nele. É uma pena, de certa forma. Não que eu quisesse bater em um garoto de vinte e dois anos, mas…

			Na verdade, sim, eu queria.

			Eu estava no escritório de seu pai, encostado na enorme mesa de mogno. As paredes eram revestidas de madeira escura e as estantes de livros abrigavam tomos jurídicos encadernados em couro. Tinha um aparador atrás da mesa com um decantador de cristal e um conjunto de copos. Havia até um retrato pintado a óleo de um velho enfadonho na parede. Este lugar não poderia ser mais pretensioso nem se tentasse.

			Trazer o garoto aqui não foi difícil. Depois de uma semana de investigação em nome da minha cliente, descobri a rotina dele. O agarrei fora do luxuoso condomínio à beira-mar em Miami que seus pais, sem dúvida, pagaram.

			Passos se aproximaram da porta entreaberta, e o garoto se encolheu. Norman Cudello, senador do estado da Flórida, entrou vestindo um terno de grife.

			Seu cabelo grisalho não tinha um fio fora do lugar e a barba estava bem-feita. Ele me viu primeiro e parou de andar. Notou seu filho, Owen Cudello, e percebi um lampejo de aborrecimento.

			 — Quem é você? — O senador Cudello perguntou, sua voz carregando apenas desinteresse.

			 — Jude Ellis. — Mantive minha postura casual. À vontade. Eu poderia ser fisicamente intimidante, se necessário. Com um metro e noventa e cinco de altura e um corpo tão largo, era mais difícil não parecer ameaçador do que assustar as pessoas.

			Mas era sempre melhor quando eu não precisava. Se eu ameaçasse ser violento, tinha que estar disposto a ser violento. E eu realmente esperava sair daqui sem sujar minha camisa com sangue. Tinha um encontro esta tarde.

			 — E por que você está no meu escritório?

			 — Precisamos conversar um pouco.

			 — Sobre o quê?

			 Seu filho idiota, gênio. Eu inclinei a cabeça em direção ao garoto. 

			— Ele.

			O senador deu a volta na mesa e pegou um copo de uísque. 

			— Tenho certeza de que podemos chegar a um acordo adequado.

			Estreitei os olhos, mas mantive minha postura relaxada. Claro que a primeira coisa que ele faria era oferecer dinheiro. Eu não esperava outra coisa, mas ainda me irritava. 

			— Eu não estou aqui para fazer esse tipo de acordo.

			— Por que está aqui? — ele perguntou. — Você, com certeza, não é da polícia.

			— Não, eu não sou. — Eu me levantei. — Parece que seu filho tem um probleminha em entender a nossa língua. Especificamente, a palavra não. 

			O garoto não olhou para cima.

			— O quê? — perguntou o pai.

			— Seis meses atrás, a jovem com quem namorava, Mira Salinas, informou que seu breve relacionamento havia terminado. Em vez de lidar com isso como um homem, ele escolheu começar a persegui-la e assediá-la.

			O senador colocou uísque no copo, mas não respondeu.

			— Centenas de mensagens de texto e em suas contas nas redes sociais, recados deixados em seu carro. Visitas ao restaurante onde ela trabalha. Ficava rodeando o quarteirão ao redor do prédio dela. Esse tipo de comportamento.

			Ele tomou um gole de uísque.

			— Isso não a encantou, embora não consiga imaginar por quê - que garota não gostaria de sair com um cara que a persegue? — Olhei para o garoto. — Então, agora ele está tentando usar as conexões do querido pai para expulsá-la da faculdade. Ele até conseguiu que alguém da administração da universidade lhe enviasse um aviso de expulsão, se ela fosse à mídia.

			— Se tudo isso é verdade, por que ela não foi à polícia? — ele perguntou, sua voz tranquila.

			— É aí que fica complicado, não é? Os policiais não a levaram a sério. Não consigo imaginar se é pelo fato de que ele é filho de um senador importante. 

			O senador largou o uísque. 

			— Então, você veio me ameaçar para que eu coloque meu filho no seu devido lugar, é isso?

			— Não.

			Ele me encarou, levantando a sobrancelha.

			— Uma ameaça dá muito trabalho — eu disse. — Digo que vou dar uma surra em vocês, se sua prole idiota não a deixar em paz. E talvez isso funcione por alguns dias, ou uma semana ou um mês. E durante todo esse tempo, tenho que ficar de olho no merdinha para ver se preciso cumprir minha ameaça. Enquanto isso, o medo passa. Você aumenta a segurança para ter certeza de que não posso chegar a nenhum de vocês. Ele fica arrogante. E então, ele piora, e uma garota inocente é atacada. Então, não, não estou aqui para ameaçá-lo. Estou aqui para dizer o que vai acontecer.

			O senador engoliu em seco. Seu rosto era uma máscara quase inexpressiva, mas eu era bom em ler as pessoas. Podia ver o medo que ele estava tentando esconder.

			— Owen vai parar de entrar em contato com ela. Ele vai parar de segui-la, ameaçá-la e assediá-la. Parar de tentar fazer com que ela seja demitida ou expulsa da faculdade.

			A coragem de Owen finalmente apareceu, e ele falou. 

			— Ou o quê?

			Eu o ignorei, mantendo meu olhar fixo no senador. 

			— Tenho certeza de que seus eleitores estariam muito interessados em saber que alguns dos fundos de sua campanha estão sendo desviados para uma empresa privada. Sem mencionar o quanto dessas contribuições vêm do crime organizado. Devo dizer que é uma jogada ousada tirar dinheiro da máfia russa e da máfia cubana. Eles estão praticamente em guerra entre si. Não acredito que ficariam felizes em descobrir que o senador ao qual pagam muito dinheiro também está no bolso do inimigo. 

			Ele empalideceu. Bom. Ele deveria estar com medo. Se um dos lados descobrisse que ele estava recebendo dinheiro do outro, o destruiriam.

			— Bem, como eu disse, Owen vai deixar a garota em paz. Temos um acordo? 

			Os olhos do senador se voltaram para o filho. 

			— Se você ao menos pensar nela de novo, será deserdado. Você está me escutando? Nem mais um centavo.

			— Você está falando sério? — Owen perguntou.

			— Sim — ele disse, sua voz firme. Seus olhos voltaram para mim. — Posso lhe assegurar, sr. Ellis, meu filho não será mais um problema para a sua cliente. Temos um acordo.

			Não ofereci apertar sua mão. O político corrupto não merecia esse tipo de respeito. Eu simplesmente balancei a cabeça uma vez e fui embora.

			O ar pesado me atingiu como uma parede assim que saí. Estava um dia muito úmido, mas não me incomodou. Viajei pelo mundo todo e lidei com quase todos os extremos climáticos imagináveis. O calor tropical de Miami não era nada demais.

			Coloquei o capacete e subi na minha moto Indian Chief 1940 restaurada, feliz por ter terminado o trabalho. Este era, definitivamente, o último. Deveria estar aposentado, pelo amor de Deus. Nunca me propus a fazer esse tipo de trabalho. Mas eu tinha certas habilidades – muito Liam Neeson da minha parte, mas era verdade – e parecia que toda vez que terminava um trabalho, outro surgia.

			Era sempre a mesma coisa. Uma doce velhinha com um sobrinho tentando sair do tráfico de drogas e um traficante que não aceitava sua demissão. Um pai de família com um agiota na sua cola. Owen Cudello não foi o primeiro perseguidor com quem lidei. Muitos dos meus clientes eram mulheres jovens, com ex-namorados de merda que não as deixavam em paz.

			Eu nunca fiz anúncio dos meus serviços. Não tinha uma placa na minha porta, que dizia Jude Ellis: Segurança Pessoal e Solucionador de Problemas Profissionais. Tudo começou com a sra. Dominguez. Senhora simpática, mas seu filho tinha se metido com algumas pessoas ruins. Eu resolvi o problema e decidi esquecer o assunto.

			E do nada, outra pessoa tinha descoberto meu nome. Por referência, aparentemente. O ex-namorado da mulher estava em julgamento. Ele tinha se envolvido com um dos cartéis de drogas mais notórios de Miami e ela era uma testemunha-chave. Não confiava na polícia para mantê-la segura, então veio até mim.

			E, pelo visto, eu era um idiota, porque não consegui dizer não.

			Mas este foi meu último trabalho. Mira Salinas estava a salvo daquele idiota. E eu voltaria a estar devidamente aposentado.

			Parei no café perto do campus, onde tinha combinado de encontrar Mira. Ela estava em uma mesa logo na frente, usando um vestido floral, seu cabelo escuro em um rabo de cavalo. Seus olhos se arregalaram com esperança quando entrei.

			— Ai meu Deus, eu estava tão nervosa. — Ela estava inquieta, batendo o pé no chão. — Acabou?

			Sentei-me na beira da cadeira na sua frente. Não ia demorar. 

			— Acabou. Ele não vai incomodá-la novamente. 

			Ela soltou um suspiro, relaxando os ombros. 

			— Estou tão aliviada. Obrigada. Eu não posso te dizer o quanto isso significa para mim. 

			— Não tem problema. — Eu me levantei.

			— Espere um instante. — Ela colocou a bolsa sobre a mesa e tirou um envelope. — Eu sei que não falamos sobre preço, mas eu trouxe isso.

			De jeito nenhum eu aceitaria dinheiro de uma estudante universitária. 

			— Isso não é necessário.

			— Claro que é. Eu contratei você para me ajudar, e você ajudou. Pegue.

			Eu levantei a mão. 

			— Eu agradeço, mas fique com o dinheiro. E talvez não namore mais filhos de políticos.

			— Não se preocupe. Nunca mais.

			— Cuide-se, Mira. 

			Coloquei meus óculos de sol.

			— Obrigada, Sr. Ellis — ela disse, quando eu saí pela porta.

			***

			Fui ao restaurante onde marquei meu encontro e estacionei na rua. Aplicativos de namoro eram perigosos na melhor das hipóteses, mas encontrei um para pessoas com mais de trinta anos que parecia funcionar melhor do que toda aquela besteira de deslizar para a direita e esquerda. E aos quarenta anos, minhas opções para conhecer mulheres estavam se estreitando. Eu não queria ser aquele cara na boate, o cara que é muito velho. A última vez que fui a um bar, as pessoas pensaram que eu era o segurança.

			Além disso, estava convencido de que o tipo de mulher que eu procurava não ia para boates nas noites de sábado. Mudei para Miami há cinco anos, para recomeçar e viver uma vida normal. Uma vida tranquila.

			Entrei para os fuzileiros navais aos dezoito anos e fui recrutado para a CIA anos depois. Eu tinha visto e feito um monte de merda. Agora, só queria sossegar. Ficar em um único lugar. Ser um cara normal.

			E namorar uma mulher, com quem não precisasse me preocupar que poderia me matar um dia, seria uma vantagem.

			O restaurante estava meio cheio e Karen ainda não estava aqui. Nossos perfis de aplicativos de namoro tinham fotos, e dissemos o que vestiríamos para que pudéssemos nos encontrar. Ela disse camisa azul clara, e não havia uma dessa cor.

			Decidi arranjar uma mesa. Era um lugar bonito, ela o sugeriu, com azulejos azuis brilhantes e fotos da vida selvagem de Miami decorando as paredes. Observei as saídas e a localização da cozinha, o que significava armas potenciais em caso de emergência.

			Merda. Eu precisava parar de pensar assim. Isso era um encontro, não um bate-papo com um informante.

			O recepcionista me levou a um local próximo a uma janela e escolhi a cadeira voltada para frente, para que pudesse ver as pessoas entrando. Meu celular vibrou, verifiquei e era Derek perguntando se nos encontraríamos amanhã. Eu disse a ele que o encontraria na academia às quatro.

			Depois de uma rápida olhada no cardápio, Karen ainda não estava aqui, então chequei as notícias locais no celular, para passar o tempo. Não havia muito acontecendo que eu já não soubesse. Continuei olhando, até que algo sobre um assalto frustrado chamou minha atenção.

			Eu dei uma olhada na reportagem. Alguém tentou assaltar a bilionária local, Cameron Whitbury, no estacionamento de seu prédio. Ela escapou pisando no pé do assaltante com seu salto alto. Isso me fez rir. Bem pensado.

			O artigo tinha uma foto da Cameron com um molenga rico em um terno, o tipo de cara que não ajudaria em nenhuma crise. Não era o fato de ele ser alto e magro (quase magricela) nem porque estava vestido com um terno caro. Eu podia ver nos olhos. Em sua postura. Ele era o tipo de cara que desmoronaria diante do perigo.

			Não acreditava que toda mulher precisava de um homem em sua vida para protegê-la. Mas uma mulher como essa, uma CEO bilionária, podia acabar sendo alvo das pessoas erradas por uma série de razões. Segurança paga era uma coisa, mas um parceiro que pudesse ajudar seria bom para alguém como ela.

			Desliguei o celular, percebendo que estava analisando a história como se ela fosse um ativo em uma missão ou um agente. Eu precisava parar de pensar assim.

			A porta se abriu, e uma mulher com uma camisa azul clara entrou. Ela tinha cabelo loiro curto, usava uma saia floral e sandálias. Ela me viu e ergueu a mão em um aceno hesitante.

			Eu sorri, e ela se aproximou da mesa. Eu me levantei e nos abraçamos desconfortavelmente.

			Com uma respiração profunda, sentei-me. Não estava exatamente nervoso. Era difícil ficar nervoso hoje em dia. Mas eu tinha saído com um monte de mulheres diferentes nos últimos dois anos, e nunca parecia me conectar com ninguém.

			Não era que estivesse caçando uma esposa, exatamente. Não tinha certeza de como me sentia em relação ao casamento, embora estivesse aberto a isso se parecesse certo. Mas eu já tinha passado da fase pegação, e não estava realmente na fase vamos ser casuais e fazer sexo às vezes. Queria um relacionamento com alguém interessante.

			Normal. Comum. Não uma mulher que carregava vinte armas escondidas debaixo de um minivestido preto e poderia usar saltos altos como reforço, se necessário.

			— Oi — Karen disse, acomodando-se na cadeira. — Prazer em te conhecer.

			— Prazer em conhecê-la também.

			Alguns segundos se passaram em silêncio. Esfreguei minhas mãos nas pernas sob a mesa. Eu não era bom nessa parte. Podia enfrentar um senador corrupto e ameaçá-lo com facções rivais da máfia que ele estava trapaceando, mas não conseguia conversar sobre amenidades com uma mulher em um restaurante.

			— Bem — ela falou, pegando o cardápio. — Os tacos de peixe daqui são bons.

			— Ah, ótimo! Eu gosto de tacos de peixe. 

			— Eu também.

			Peguei o cardápio para ocupar as mãos. E isso tornou o silêncio que se seguiu menos constrangedor. O garçom veio anotar nossos pedidos e, com relutância, entreguei meu cardápio. Parecia que eu precisava disso para me proteger.

			Conseguimos manter uma curta conversa casual, principalmente sobre o tempo, enquanto esperávamos a comida. O garçom trouxe nossos pedidos e estendemos os guardanapos no colo.

			— Então, com o que você trabalha? — ela perguntou.

			— Eu acho que você poderia dizer que sou uma empresa de segurança de um homem só. Acabei de terminar com uma cliente agora há pouco, na verdade. Embora esteja planejando me aposentar. 

			— Isso parece bom. O que você fará depois de se aposentar?

			Abri a boca para responder, mas não tinha exatamente uma resposta concreta para essa pergunta. O que eu queria fazer com meu tempo? Mais especificamente, o que as pessoas normais fazem quando se aposentam? 

			— Você sabe, jogar golfe. Talvez abrir uma pequena empresa.

			— De quê? — Ela deu uma mordida na comida.

			— Não tenho certeza. Ultimamente, tenho pensado em um food truck. Algo que posso gerenciar com apenas algumas pessoas. E você? Com o que você trabalha?

			— Sou gerente de contas em um banco.

			Eu balancei a cabeça enquanto mastigava. Ela estava certa, os tacos de peixe eram ótimos. 

			— Você gosta de lá?

			— Sim. Tenho ótimos colegas de trabalho.

			— Sabe, assaltos a bancos são mais comuns do que as pessoas pensam. A tecnologia de segurança moderna ajuda bastante, mas os criminosos estão cada vez mais espertos. Você faz uma tranca melhor, os bandidos aprendem como arrombá-la. 

			Ela assentiu devagar. 

			— É, acho que sim.

			— E o tempo de resposta da polícia pode ser péssimo, especialmente com o trânsito.

			— O trânsito pode ser ruim mesmo.

			— Você sabia que apenas vinte por cento dos ladrões de banco são pegos? 

			Eu dei outra mordida.

			Ela fez uma pausa, com o copo de água a meio caminho da boca. 

			— Não, não sabia disso.

			— A melhor coisa a fazer ao enfrentar vários agressores armados é ficar calmo e não olhar nos olhos deles. Por mais organizados que sejam, uma vez que o trabalho começa,  o estresse é grande. Eles provavelmente estão nervosos, até mesmo paranoicos. A última coisa que você quer fazer é chamar a atenção.

			— Ah.

			— A exceção a isso é se parecer que está se transformando em uma situação de refém. — Eu gesticulei preguiçosamente. — Nesse caso, diga a eles que você tem um problema de saúde e que vai precisar da medicação em breve. Na grande maioria das vezes, eles não vão querer esse tipo de complicação e vão deixar você ir. E você, com certeza, vai querer sair o mais rápido que eles permitirem. Uma vez que reféns são envolvidos, a chance de haver vítimas aumenta dramaticamente. Isso vale para qualquer tipo de situação com criminosos armados, não apenas assaltos a banco. 

			Ela olhou para mim com o rosto pálido.

			— Quer dizer, foi isso que ouvi — falei, e limpei a garganta.

			Merda. Acabei de assustá-la com o meu resumo sobre como lidar com uma situação de assalto à mão armada com refém.

			Não foi surpresa que Karen beliscou sua refeição por mais alguns minutos, então me agradeceu e deu uma desculpa sobre precisar alimentar seu gato.

			Terminei meu jantar sozinho, me sentindo um idiota. Não foi a primeira vez que tornei um encontro estranho desse jeito. Teve uma vez que expliquei como desmontar uma bomba no segundo encontro. Outra vez, quando me perguntaram sobre os lugares que tinha viajado, e casualmente mencionei que havia quatro ou cinco países onde não era mais bem-vindo.

			Era em momentos como este que pensava se estava me iludindo sobre viver uma vida normal. Não sabia se um cara como eu poderia aprender a ser comum.

			Mas tinha que aprender. Voltar atrás não era uma opção. Sabia onde essa vida terminava para a maioria das pessoas. Ou, mais importante, quando aquela vida acabava, e era muito mais cedo do que eu gostaria. Era por isso que queria me aposentar. Precisava parar com esse estilo de vida.

			Na verdade, estava cansado de ficar sozinho. Cansado de sentir como se não pudesse confiar em ninguém. Meus poucos amigos e conhecidos estavam bem, mas eu me sentia à deriva. Queria uma conexão. Um propósito.

			Caso contrário, eu sempre seria o estranho solitário com um passado sobre o qual não poderia falar.
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			Vestido Versace dourado. Sim. 

			Louboutins dourados cintilantes. Sim. 

			Meu batom vermelho favorito. Sim. 

			Gin Martini. Com certeza.

			Minha dignidade? Essa já não sei.

			Enormes lustres de cristal pendiam do teto alto da recepção do Hotel Biltmore. Olhei para aquele que estava acima das mesas do leilão silencioso, me perguntando quanto pesava e se tiveram que reforçar o teto quando foi instalado. Talvez fosse um pensamento estranho para se ter em um chique leilão de caridade, mas é assim que minha mente funciona.

			Não foi realmente a estrutura do edifício que me fez olhar para o teto com uma bebida na mão. Foi uma fantasia muito satisfatória do imenso lustre caindo e se espatifando no chão. Bem em cima de Aldrich Leighton. Ele nem estava aqui, e eu estava imaginando sua morte sob uma tonelada de cristal, vidro e metal.

			— Cam? — Emily me cutucou com o cotovelo. — Olá?

			Piscando, desviei os olhos da monstruosidade de cristal. Emily Stanton, uma das minhas melhores amigas e um gênio da bioquímica que se tornou uma CEO bilionária, estava linda com seu sexy vestido vermelho. Seu cabelo loiro estava maravilhoso, e os brincos de diamante de muito bom gosto brilhavam em suas orelhas.

			— Desculpe, eu só estava… pensando.

			Ela esfregou a mão no meu braço. 

			— Tem certeza de que está bem?

			— Sim, claro. — Tomei um gole do meu martini para enfatizar que estava tudo bem. — Por que não estaria?

			Emily abriu a boca para responder, mas Luna apareceu, seus grandes olhos castanhos brilhando. 

			— Você já experimentou o spanikopita vegano? Está delicioso.

			— Não, vou apenas beber. — Eu levantei minha taça. — Bebidas claras são boas para o corpo.

			Luna inclinou a cabeça, seu longo cabelo castanho roçando os ombros nus. Seu vestido branco, sem alças, praticamente brilhava na luz fraca. Luna da Rosa – conhecida como Lua por seus amigos mais próximos – era uma influenciadora do Instagram e fundadora da Wild Hearts, uma empresa de cosméticos não testados em animais. Seu grande coração era meu lembrete diário para ser uma pessoa melhor. Esta noite, aquele grande coração parecia ter a intenção de ser maternal comigo.

			— Querida, você precisa comer — Luna disse. — Vou pegar algo para você.

			— Eu comi antes de sairmos — eu expliquei, mas Luna me ignorou em sua busca para encontrar um dos garçons com aperitivos.

			— Talvez devêssemos ter ficado em casa esta noite — Emily disse, sua voz cheia de preocupação.

			— Preciso ser vista — eu disse. — Se eu desaparecer, eles vão exagerar na proporção de tudo.

			Emily me olhou de soslaio enquanto tirava o celular da bolsa. Um pequeno sorriso cruzou seus lábios enquanto ela digitava. Ela vinha mandando mensagens sacanas para o namorado, Derek, a noite toda. Só tínhamos saído por algumas horas, mas nós quatro – Daisy estava por aqui em algum lugar – viemos ao leilão de arrecadação de fundos da Sociedade de Pesquisa do Câncer da Flórida sem acompanhantes. Uma versão um pouco entediante de uma noite das meninas, mas pelo menos estávamos aqui por um bom propósito.

			— Não vou mentir, Emily. Estou com um pouco de ciúme do sexo que você vai fazer mais tarde — eu disse.

			— O que te faz pensar que farei sexo mais tarde? — Emily perguntou.

			Foi a minha vez de olhar de soslaio para ela.

			Seus lábios se curvaram em um sorriso.

			 — Tá bom.

			Luna voltou e me entregou um guardanapo com um pastel folhado, ou Spanikopita.

			— Obrigada, Lua. — Dei uma mordida, e a massa praticamente derreteu na minha boca. — Ok, você estava certa, isso está delicioso. 

			Não sabia como Luna vivia sem bacon ou queijo, mas admirava a dedicação aos seus princípios. E a spanikopita estava incrível.

			— Alguém já te disse como sua bunda fica fantástica nesse vestido, Cam? — Daisy apareceu do nada e agarrou minha bunda. — Juro por Deus, o que quer que Inda te manda fazer está funcionando.

			— Ela adora me torturar — eu disse. Inda é minha treinadora pessoal e uma deusa israelense. Minha paixão por ela não era segredo. Eu não sentia atração sexual por mulheres, mas se Inda fosse solteira, teria considerado seriamente.

			Daisy se inclinou para trás, para verificar minha bunda novamente. 

			— Vale a pena. Eu, com certeza, te pegaria. 

			— Isso daria uma fofoca divertida. 

			Tomei um gole da minha bebida.

			— Se você quiser dar uns amassos em um canto, me avise. — Daisy piscou para mim. — Daremos a eles outra coisa para falar. Eu te dou cobertura, querida.

			— Cuidado, ela provavelmente não está brincando — Emily sussurrou.

			Eu sabia que Daisy não estava brincando. Sua impulsividade e talento para o drama faziam você nunca saber o que ela faria a seguir.

			— Tentador — respondi. — Meu cabelo está ótimo, então estou pronta para a câmera. Embora eu ache que uma exibição pública de experimentação sexual pode ser a jogada de relações públicas errada para mim agora.

			— Discordo, mas fique à vontade — Daisy disse.

			— Você deu lance em algum item? — Luna perguntou.

			— Eu vou comprar aquele lá. — Daisy apontou para uma grande girafa de vidro incrustada de joias. — Não é fabulosa?

			Era monstruoso, mas provavelmente era por isso que Daisy precisava comprar. 

			— Por que eu suspeito que trouxeram isso especificamente porque Daisy Carter-Kincaid estava na lista de convidados?

			Daisy era outro membro do nosso estranho quarteto. Superficialmente, ela parecia uma socialite festeira, com seu cabelo mudando constantemente e suas escolhas de guarda-roupa intencionalmente escandalosas. Mas os tabloides não mencionavam o quão duro ela trabalhou, gerenciando e expandindo o império imobiliário da família.

			Um homem de smoking preto parou perto do item e deu um lance.

			— De jeito nenhum! Ele não comprará minha girafa. Eu vou superar o lance dele. — Daisy fez uma pausa, seus lábios se curvando em um sorriso. — Posso fazer mais do que isso. Ele é bonito.

			— Noite das garotas, Daisy — Emily disse. — Sem encontros.

			— Quem disse alguma coisa sobre encontros? — Daisy perguntou. Seus quadris balançaram no vestido rosa choque cintilante, enquanto ela passeava pelas mesas do leilão. O pobre rapaz não sabia o que estava por vir. Daisy estava à espreita.

			Os cabelos da minha nuca continuavam se arrepiando, como se alguém estivesse me observando. Olhei ao redor do cavernoso salão de recepções. Convidados em vestidos de grife e smokings sob medida perambulavam pelos itens do leilão. Outros estavam sentados em suas mesas, terminando suas sobremesas ou tomando bebidas. Grupos de pessoas formavam círculos em todo lugar, conversando com coquetéis nas mãos.

			E um bom número deles parecia lançar olhares de julgamento em minha direção.

			— As pessoas estão me observando, não estão? — perguntei.

			— Sim — Emily disse, e eu apreciei sua resposta direta. — Mas você pode culpá-los? Está em todos os noticiários. 

			— O quê? — sussurrei.

			Ela olhou para mim como se eu tivesse enlouquecido de repente. 

			— Você viu as manchetes. Falamos sobre isso na noite passada. 

			— Ah, a coisa no estacionamento.

			— Cam, alguém basicamente a atacou. Como você pode ser tão leviana sobre isso? 

			— Ele nem mesmo roubou minha bolsa.

			Queria que todos parassem de dar tanta importância à chamada tentativa de assalto. Um cara aleatório, com uma máscara e um moletom, tentou agarrar minha bolsa quando saía do trabalho, na outra noite. Eu pisei em seu pé com meu salto e corri de volta para o prédio enquanto ele gritava de dor. Mal tinha sido um incidente digno de nota, mas a imprensa estava agindo como se fosse uma grande notícia.

			— Você realmente acha que é por isso que as pessoas estão olhando? — perguntei.

			— Por que mais eles estariam olhando para você? — ela perguntou.

			— Por causa do bendito vídeo de sexo — eu disse, abaixando minha voz.

			Engoli o resto do martini. Maldito Aldrich. Com pouco mais de um ano de relacionamento, quando pensei que Aldrich pudesse ser a pessoa certa, ele me convenceu a deixá-lo gravar um vídeo nosso fazendo sexo. Eu tinha bebido uma ou duas taças de vinho, e a fascinação de fazer algo um pouco pervertido anulou meu bom senso.

			Embora não fosse observada pela imprensa como Daisy, ser a CEO de uma grande empresa aeronáutica e uma das poucas bilionárias do país, significava que eu era suscetível ao escrutínio público. Fui extremamente cuidadosa ao criar uma imagem pública profissional. Ajo profissionalmente. Visto-me profissionalmente. E um pequeno lapso de julgamento, uma noite, estava pairando sobre minha suada reputação como uma nuvem tempestuosa.

			Confiei em Aldrich. Isso que realmente me machucou. Os amigos do clube de campo de Aldrich não estavam compartilhando aquele vídeo porque algum idiota havia invadido e roubado o arquivo do seu computador. Ele enviou para eles. Enviou um vídeo que deveria permanecer privado. Um vídeo que ele me garantiu que apagou muito antes de terminarmos.

			Apagou uma ova.

			— Se vazar, Derek e sua equipe vão ajudar — Emily disse. — E não acho que muitas pessoas viram o vídeo.— Deus, espero que não.

			Luna tentou me acalmar, passando as mãos nas minhas costas. 

			— Vai ficar tudo bem.

			— Obrigada. Eu deveria comer alguma coisa. 

			Coloquei meu guardanapo e a taça de martini vazia na bandeja de um garçom.

			Daisy estava ocupada, flertando com o cara que dera um lance pela girafa feia, o que não dizia muito sobre o gosto dele, mas sobre o quanto ele possuía. Vaguei pelas mesas de leilão com Emily e Luna, distraidamente dando lances nas coisas.

			Foi, sem dúvida, uma das piores semanas da minha vida – atacada em um estacionamento e com um potencial escândalo sexual com apenas alguns dias de diferença – por isso eu estava feliz por estar com minhas garotas hoje à noite. Aos trinta e seis anos, ainda adorava me arrumar, e um evento chique era uma ótima desculpa para me vestir com esmero. Eu esperava que um vestido e sapatos de salto alto me distraíssem de todo o resto.

			Até agora, passei a maior parte da noite fantasiando sobre coisas ruins acontecendo ao meu ex-namorado e tendo confrontos imaginários com ele na minha cabeça. A boa notícia era que, se o encontrasse, tinha pelo menos uma dúzia de comentários mordazes prontos.

			Mas Aldrich não estava aqui e eu não conseguia decidir se isso era uma coisa muito boa ou uma grande decepção.

			Tínhamos terminado há seis meses e, até segunda-feira, eu já teria superado completamente. No início do relacionamento, imaginei um futuro com ele, mas acabei percebendo que éramos totalmente errados um para o outro. Mesmo logo após terminarmos, eu não estava sofrendo tanto por ele quanto pela perda de quase três anos com o homem errado. Eu não derramei nenhuma lágrima. Em grande parte, tagarelei com minhas amigas enquanto bebíamos vinho na banheira de hidromassagem da Daisy.

			Depois disso, tudo continuou como de costume. Eu tinha um império aeroespacial para administrar.

			Mas na segunda-feira, um amigo dele, que não era um completo idiota, ligou para me informar que Aldrich havia compartilhado o vídeo com alguns amigos. Seu amigo achou que era uma atitude idiota e queria que eu soubesse.

			Eu agradeci a ele e comecei a planejar o assassinato de Aldrich.

			Não literalmente.

			Daisy se aproximou de mim e passou o braço pelo meu. 

			— Eu acho que você precisa de outra bebida.

			— O que aconteceu com o cara da girafa?

			— Ele era bonito, mas é americano, e você sabe.

			Daisy namorava apenas homens europeus, se você pudesse chamar o que ela fazia de namoro. Eu admirava seu espírito “nem aí”. Daisy Carter-Kincaid trilhou seu próprio caminho e não se importava com o que as outras pessoas pensavam.

			Luna e Emily se juntaram a nós, e fomos para o bar para mais uma rodada de coquetéis. Voltamos para nossa mesa, que acomodava oito pessoas, mas a tínhamos mantido apenas para nós quatro, comprando os outros lugares, e nos sentamos com nossas bebidas.

			— Cam, tem outra razão para todas nós termos saído esta noite — Emily disse.

			— Você quer dizer outra coisa, além da chance de dar lances em animais de zoológico incrustados de joias? Então, me conte.

			— Apenas me escute. — Ela olhou para Luna e Daisy. Ambas concordaram.

			Ótimo! As vagilionárias – o apelido de Daisy para nós quatro – estavam prestes a me atacar.

			— Você precisa de um segurança pessoal — Emily disse.

			— Pelo menos até termos certeza de que foi um incidente isolado — Luna completou.

			— Provavelmente, foi — eu  enfatizei. — E eu tenho seguranças.

			— Não um segurança pessoal — Emily disse. — Derek conhece alguém que é muito bom.

			— Agradeço o que estão tentando fazer, mas estou bem. Não preciso de um cara assustador de óculos escuros me seguindo por toda parte. 

			— Não é tão ruim quanto você pensa — Daisy assegurou. Ela olhou ao redor e acenou para seu guarda-costas. — Alessandro é o cara. Você só precisa encontrar alguém de quem goste. 

			— Eu concordo — Luna disse. — É reconfortante saber que alguém estará te protegendo.

			Bebi um gole do meu Martini e coloquei a taça na mesa. Esta não era a primeira vez que elas falavam nisso, e eu estava agoniada com a ideia de um guarda-costas pessoal. Parecia tão sufocante. Eu já tinha uma equipe de pessoas ao meu redor e não queria adicionar alguém cujo trabalho era essencialmente me seguir o tempo todo.

			— Temos segurança no prédio onde trabalho — comentei.

			— Não impediu um idiota de tentar roubar sua bolsa — Daisy disse.

			— Ainda acredito que foi um incidente isolado e eles estão tomando precauções para que não aconteça novamente. 

			— Você nem sempre está no trabalho — Luna disse.

			— Sabemos que é seguro em Bluewater — acrescentei. O enclave Bluewater, onde nós quatro morávamos, era nosso bebê. Havíamos transformado dois mil e quinhentos hectares de pântano em uma micro comunidade próspera. Foi uma das minhas conquistas de maior orgulho, e não havia nada como ser vizinha de suas melhores amigas. Tornava a vida um pouco menos solitária.

			Não totalmente sem solidão, para ser honesta. Mas melhor.

			— Bem, continuo afirmando que você precisa de um segurança pessoal — Emily disse.

			— Amo vocês, mas não preciso de um guarda-costas. Posso cuidar de mim mesma.

			Elas trocaram olhares indisfarçáveis de que não concordavam. Eu sabia, pela maneira como elas se mexeram nas cadeiras e pegaram seus coquetéis, que a discussão estava terminada. Por enquanto, pelo menos.

			Eu valorizava a preocupação das minhas amigas. Mas tinha problemas suficientes sem adicionar outra complicação, especialmente uma desnecessária.

			E eu ignorei a vozinha na minha cabeça, que sussurrava pensamentos tentadores sobre ter alguém em minha vida de quem eu pudesse depender. Sobre confiar em outra pessoa o suficiente para me desapegar e deixá-la carregar parte do fardo. Tentei isso, e veja onde isso me levou.

			Sim, eu estava sozinha. Mas estava acostumada. Era o que eu conhecia.

			E não tinha certeza se podia confiar de verdade em alguém.
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			Estava alguns minutos atrasado para encontrar Derek na academia de boxe, graças aos terríveis motoristas de Miami. Às vezes, questionava minha escolha de dirigir uma moto. Eu era um motorista experiente – inferno, eu era melhor em uma moto do que a maioria dos dublês – mas isso não ajudava quando as outras pessoas eram idiotas.

			Derek já estava aqui, envolvendo os nós dos dedos com fita adesiva. Um ventilador de tamanho industrial zumbia ao fundo e alguns caras estavam nos suportes de agachamento. Larguei a mochila ao lado do ringue de boxe.

			— Boa tarde — Derek disse em seu leve sotaque britânico.

			Meus instintos formigaram, o que era estranho. Olhei ao redor do ginásio, mas nada parecia fora do normal. Não senti perigo, exatamente. O rosto de Derek estava impassível, sua atenção voltada para proteger as mãos. Se não o conhecesse, teria pensado que ele estava tramando alguma coisa.

			Bem, talvez ele estivesse.

			— Boa tarde — respondi, mantendo minha voz neutra, como se não suspeitasse de nada. Não que tivesse motivos para suspeitar de Derek, mas meus instintos raramente estavam errados.

			Colocamos as luvas e entramos no ringue sem qualquer conversa. Isso era bastante normal. Saltamos um pouco e aquecemos nossos ombros. A vida depois dos quarenta significava que nós dois tínhamos que cuidar melhor de nossas juntas.

			Conhecia Derek Price há muito tempo. Tínhamos nos conhecido quando eu ainda era um agente da inteligência – ele não sabia disso na época – e o procurei quando me mudei para Miami. Agora, ele era um negociador corporativo, especializado em relações públicas e gestão de imagem, especialmente durante e após escândalos. Eu fazia alguns trabalhos para ele de vez em quando, principalmente quando ele precisava de alguém por perto.

			Com nossas juntas e membros bem aquecidos, começamos a lutar. Jabs, ganchos de direita, upper. Praticar boxe com Derek era, principalmente, uma maneira de suar. Nós conhecíamos os movimentos um do outro muito bem para sermos surpreendidos com frequência. E não era como se quiséssemos nocautear.

			— Você terminou aquele último trabalho? — ele perguntou.

			— O perseguidor? Sim. Ele não irá atrás dela de novo.

			Ele tentou dar um golpe cruzado, e me abaixei. 

			— Bom. E agora? Você já tem outro cliente? 

			— Não. Eu te disse, esse foi o último. 

			Seu sorriso me irritou, então eu soquei com mais força.

			Ele bloqueou com as luvas na frente do rosto. 

			— Claro que foi.

			— Estou falando sério, cara. Estou aposentado.

			— Continue dizendo isso a si mesmo, Ellis. — Ele lançou um sólido gancho de direita, e eu me movi, virando meu torso para que ele errasse.

			— Não estou brincando. Eu cansei de toda essa merda. Só quero viver uma vida tranquila e normal. 

			Derek zombou. 

			— Você vem dizendo isso há cinco anos e ainda não acredito em você.

			— E eu ainda não me importo.

			— O que você vai fazer? Jogar golfe?

			— Isso é exatamente o que vou fazer. 

			Tentei dar um golpe cruzado, mas ele evitou.

			— Você nem gosta de golfe.

			— Estou melhorando.

			Ele revirou os olhos e lançou um gancho de esquerda. 

			— Não foi isso que eu disse, e não, você não está melhorando.

			Eu olhei para ele por trás das minhas luvas. Ele estava certo, eu era péssimo no golfe. Era chato. Mas aprenderia a gostar, porque o golfe era comum e eu precisava de um maldito hobby.

			— Não sei por que você não admite que gosta do trabalho que faz — ele disse. — Sério, cara, você ajuda pessoas. O que há de errado nisso?

			— Não há nada de errado em ajudar as pessoas. Não é essa a questão. — Eu parei e abaixei os braços. — Você sabe como foi difícil sair?

			O sorriso de Derek desapareceu. Ele sabia que eu quase nunca falava sobre o tempo na CIA.

			— Tive sorte de poder resolver todos os meus assuntos pendentes e ir embora — continuei. — Poucos caras como eu conseguem fazer isso. Então, sim, vou jogar golfe. E malhar com um certo intrometido. E depois, vou descobrir o que quero fazer do resto da minha vida. Talvez eu abra um food truck. 

			Ele riu. 

			— É um food truck agora? O que aconteceu com abrir uma padaria?

			— Muito caro — eu disse.

			— Você tem certeza? Sem mais empregos como segurança?

			— Isso mesmo. — Coloquei as mãos para cima e gesticulei para ele vir até mim. — Esse foi o último.

			— Isso é lamentável.

			Baixei minha guarda. 

			— Por quê?

			Em vez de tirar vantagem e acertar um belo upper, ele recuou. 

			— Porque conheço alguém que precisa da sua ajuda.

			— Não.

			— Apenas me escute...

			— Não.

			— Vamos lá, cara, me escute.

			Levantei as luvas e me aproximei. 

			— Não.

			— Jude…

			Eu dei um golpe cruzado e errei de propósito. Ele nem estava tentando se defender. 

			— Proteja-se, Price.

			Ele ergueu as luvas, franzindo as sobrancelhas.

			Continuamos trocando golpes sem falar, mas aquela expressão determinada nunca deixou seu rosto. Girei e me movi em torno dele, trocando golpes.

			Sem falar mais nada, paramos. O suor escorria pelas minhas têmporas e ensopava minha camisa. Saímos do ringue, e Derek tirou as luvas, colocando-as em sua mochila aberta.

			— É a amiga da Emily — ele disse, finalmente quebrando o silêncio.

			Tirei minhas luvas e as joguei em cima da bolsa. Merda. Emily era namorada dele, e era… bem, ela era ótima. Mais rica do que Deus, mas ela trabalhou bastante por cada pedacinho de seu sucesso. Eu não era exatamente o tipo de cara que tinha um grande grupo de amigos, mas Derek e Emily eram um ótimo casal.

			E se fosse por sua amiga…

			— Eu já disse não, Price.

			— Um cara tentou atacá-la no estacionamento do escritório.

			— Era a amiga da Emily? Isso não estava nas notícias? 

			Derek concordou com a cabeça. 

			— Cameron Whitbury, CEO da Spencer Aeronautics.

			— Foi um incidente isolado? — perguntei antes que pudesse me impedir. Merda. Eu não ia me envolver. Mas algo na história estava me incomodando.

			— Não tenho certeza. Ela é famosa o suficiente para ameaças nas redes sociais e esse tipo de coisa. Mas nada tão próximo e pessoal. 

			— Estacionamento seguro?

			— Sim, embora não seja muito difícil para um pedestre ter acesso — ele disse. — Mas é um lugar estranho para um roubo de bolsa.

			A localização me deixou curioso. Roubar bolsa tendia a ser muito parecido com furto de carteira. Um crime de oportunidade, geralmente na rua.

			— Tenho certeza de que a polícia está investigando — eu disse.

			— Você sabe que não. Eles provavelmente passaram dez minutos vasculhando o estacionamento, para ter certeza de que ele não estava escondido em um canto escuro, fizeram um relatório e encerraram as investigações. 

			Dei de ombros. 

			— Provavelmente foi aleatório.

			— Pode ser — ele disse. — Mas talvez não. Cameron é boa em cuidar de si mesma. Mas agora, ela realmente precisa de um segurança pessoal. Alguém que garanta que ela está segura e descubra se há algo por trás disso. 

			Gemi. 

			— Não.

			— Não é um trabalho de longo prazo — Derek disse. Podia dizer, pelo seu olhar, que ele sabia que tinha a vantagem. — Considere isso como mais dinheiro para o seu food truck.

			— Eu tenho muito dinheiro.

			— Olha, eu sei que existem outras empresas de segurança por aí que podem cuidar disso. Você é extremamente qualificado. Mas ela é amiga da Emily. Inferno, ela é minha amiga também. Não gosto de confiar isso a qualquer pessoa. 

			Merda. Era sempre assim que acontecia. Eu dizia não, mas eles continuavam falando. Logo, em seguida…

			— Tudo bem — resmunguei, agachando-me para colocar tudo na bolsa. — Mas apenas temporariamente. Se precisar de algo a longo prazo, ela vai ter que encontrar outra pessoa. Eu não faço mais esse tipo de coisa. 

			— Com certeza — ele disse. — Considere isso um favor pessoal, não um trabalho regular.

			— Uhum.

			— Obrigado, meu amigo. Isso vai fazer Emily se sentir muito melhor. 

			Olhei furiosamente para ele.

			Ele sorriu, ignorando meu olhar irritado. 

			— Vou mandar uma mensagem com os detalhes.

			Derek foi embora, ele era um homem inteligente que sabia quando sair, e juntei minhas coisas para ir para casa. A mensagem dele veio antes mesmo de eu sair do prédio. Revirei os olhos e fui até a minha moto. Aparentemente, teria que trabalhar amanhã.
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			Parando na calçada, olhei para o prédio de vidro. Lembrava uma casa segura que usei algumas vezes em Praga. Nada notável do lado de fora, apenas mais um arranha-céu com pessoas em trajes de negócios indo e vindo.

			Decidi parar de me criticar por aceitar mais um trabalho quando dizia que cada um era o último. Esse nem era um trabalho, na verdade. Era um favor. Bem diferente.

			Certo, o último provavelmente foi um favor também, considerando que recusei o pagamento. Mas ela era uma universitária, não tinha como eu aceitar o dinheiro.

			De qualquer jeito, só estava ajudando o Derek, talvez isso me desse bom carma. Que eu, sem dúvida, precisava.

			Como ainda não tinha falado com a cliente, e não tinha certeza sobre o traje, optei pelo simples. Camisa social cinza. Calças. Eu tinha arregaçado as mangas, mostrando meus antebraços tatuados, porque era verão em Miami e estava muito quente.

			Entrei, grato a quem inventou o ar-condicionado. Verifiquei meu relógio. Derek falou nove e meia. Cheguei cedo, mas queria uma chance de dar uma olhada no local.

			Guardas de segurança uniformizados ocupavam a recepção. Fiquei satisfeito ao ver que pareciam alertas.

			— Posso ajudar? — um deles perguntou.

			Eu tirei meus óculos escuros. Já tinha memorizado o layout do saguão e identificado seis coisas que poderia usar como arma, se necessário. 

			— Estou aqui para ver Cameron Whitbury.

			— Seu nome?

			— Jude Ellis.

			O segundo guarda me observava enquanto o primeiro voltava sua atenção para o computador. Uma mulher de blusa e calças passou, mostrando um crachá de identificação. O guarda acenou para ela.

			— Trigésimo sexto andar — disse o primeiro guarda. — Fale com a Brandy.

			Eu tinha hora marcada e ainda teria que passar por uma segunda verificação para chegar a Cameron. Isso era bom. 

			— Obrigado.

			O elevador tinha paredes com painéis de aço inoxidável que quase funcionavam como espelhos. O tapete escuro parecia novo. O elevador foi até o trigésimo sexto andar e apitou, as portas se abrindo.

			O grande logotipo da Spencer Aeronautics estava pintado na parede atrás de uma imponente recepção. Uma recepcionista, com batom vermelho escuro e um fone de ouvido, me observou entrar.

			— Posso ajudar? — Sua voz parecia um pouco irritada.

			— Estou aqui para ver Cameron Whitbury. — Fui instruído a me dirigir para a Brandy, mas queria ver se a recepcionista ainda me faria passar por outra pessoa.

			— Você tem horário marcado?

			Assenti. 

			— Jude Ellis.

			— Um momento. — Ela digitou algo no telefone em sua mesa. — Jude Ellis chegou para ver a Cameron Whitbury. — Ela fez uma pausa e apertou um botão em seu telefone. — Brandy estará aqui em um minuto.

			Brandy novamente. Isso era bom, mas até agora, não vi nenhum sinal de mais segurança neste andar.

			Um instante depois, uma mulher chegou. Trinta e poucos anos. Loira, cabelo preso. Blusa e saia lápis com sapato de salto preto. Provavelmente muito organizada, mas improvável que seja útil em uma crise. Muito sorridente.

			— Oi — ela disse. — Jude? Sou Brandy, assistente executiva da Cameron. 

			Eu apertei a mão dela. Pequena. Manicure, sem calos. Bom aperto, no entanto.

			— Oi.

			— Acompanhe-me. 

			Segui a Brandy por uma porta ao lado da recepção. Sem querer, observei todos os esconderijos e locais para uma emboscada. Não pude evitar; meu cérebro funcionava dessa maneira. Observei as saídas, os perigos potenciais, uma sala de conferências com uma mesa que poderia ser usada como proteção. As pessoas olhavam para mim enquanto eu passava, rostos mostrando expressões de leve curiosidade.

			Brandy parou diante de uma porta fechada. As janelas de cada lado eram de vidro fosco, sem oferecer vista para o interior do escritório. Ela bateu, depois abriu a porta e enfiou a cabeça dentro.

			— Tem um minutinho? — Depois de uma pausa, ela olhou para trás e acenou para que eu a seguisse.

			Cameron Whitbury estava atrás da mesa, sua atenção em um arquivo. Cabelo vermelho acobreado volumoso caía sobre os ombros e sua blusa branca tinha dois botões abertos na gola. Uma fina corrente de ouro pendurada na garganta.

			Uma sensação desconcertante de mal-estar fez minha nuca formigar. Encolhi os ombros e virei a cabeça para esfregar o colarinho da camisa contra a nuca. O que estava me incomodando?

			Havia um banheiro, porta entreaberta, luz apagada. Grandes janelas mostravam uma vista panorâmica da cidade. Outra parede tinha a planta emoldurada de um avião antigo. Mesa arrumada com um notebook e alguns arquivos. Nada incomum.

			Mas algo estava errado. Conseguia sentir. A sensação se intensificou quando meus olhos voltaram para Cameron.

			— Este é Jude Ellis — Brandy disse.

			Cameron ergueu os olhos e sorriu. 

			— Hã? 

			— Ok, bem, me avise caso precise de alguma coisa. — Brandy saiu do escritório e fechou a porta.

			Isso foi estranho.

			Os olhos de Cameron estavam na porta, seus lábios ligeiramente entreabertos. Ela tinha sardas espalhadas pelo nariz e bochechas que suavizavam os ângulos de seu rosto.

			Ela era linda demais, mas não era por isso que eu estava aqui.

			Seu olhar voltou para mim, e uma pequena ruguinha se formou entre suas sobrancelhas. 

			— Sinto muito, quem é você?

			 — Jude Ellis.

			— Hum… — Seus olhos piscaram, e ela lambeu os lábios. Por um segundo, eu poderia jurar que ela estava me olhando com interesse. Mas com a mesma rapidez, ela ficou toda profissional. Pegou o celular e deslizou o dedo pela tela algumas vezes. — Nós temos horário marcado? Porque eu não te achei na minha agenda. Talvez Brandy tenha esquecido, embora isso não seja do seu feitio.

			— Disseram-me às nove e meia, mas se você estiver ocupada, pode simplesmente pedir a alguém que me mostre as instalações. Idealmente, gostaria da planta do prédio e do organograma. As coisas parecem bem por enquanto, então se você pudesse apenas me apontar na direção certa, vou me familiarizar com o terreno. 

			Ela me encarou como se não tivesse ideia do que eu estava falando. Seus olhos verdes eram estranhamente hipnotizantes. 

			— Você o quê?

			— Preciso saber o layout do prédio.

			 — Quem é você?  

			Ela estava falando sério? 

			— Jude Ellis.

			— Certo, mas quem é você?

			Espere, Derek armou para mim? Filho da mãe. 

			— Presumo que Derek não te disse que eu estava vindo. 

			— Derek? Derek Price? 

			— Esse mesmo.

			A ruguinha entre suas sobrancelhas se aprofundou. 

			— Não. Ele não disse. Por que Derek pediria para você vir aqui? 

			Meu pescoço formigou novamente. Talvez não fosse perigo o que eu estava sentindo, e sim a palhaçada do Derek. Embora isso não fosse do feitio dele. Ele não era exatamente um brincalhão. Por que ele fez isso?

			— Essa é uma ótima pergunta. Ele disse que você precisava de segurança, mas, pelo visto, ele estava brincando comigo. Desculpe ter perdido seu tempo. Vou reorganizar o rosto dele agora. — Virei para ir embora, irritado por ter passado uma camisa para isso.

			— Espere — ela falou. —  Derek disse que eu precisava de um segurança?

			— Sim, ele disse que era um favor para Emily.

			Cameron revirou os olhos e balançou a cabeça. 

			— Aquela vaca sorrateira. Não se mexa.

			Eu levantei uma sobrancelha. 

			— Perdão, o quê?

			Ela pegou o celular e tocou na tela algumas vezes, depois o colocou no ouvido. 

			— Não finja que não sabe por que estou ligando. — Pausa. — Sim, ele está bem aqui. —Outra pausa. — Eu já disse que não preciso de um guarda-costas.

			Ela abriu a boca para dizer mais alguma coisa, mas aparentemente a pessoa com quem estava falando, presumi que fosse Emily, não a deixou falar. Os lábios de Cameron se separaram novamente várias vezes, como se ela estivesse prestes a falar, mas em vez disso, ela continuou ouvindo. Eu não conseguia ouvir o outro lado da conversa.

			Finalmente, Cameron fechou os lábios e suas narinas dilataram. Aqueles olhos verdes brilharam.

			— Mais tarde a gente conversa.

			Ela encerrou a ligação e colocou o celular de volta na mesa.

			— Emily pediu a Derek para me contratar sem você saber — concluí. Não era uma pergunta.

			— Sim, ela pediu.

			Aí estava. Minha saída fácil. Eu não queria outro trabalho. Ela não queria um guarda-costas. Poderia dizer a ela que foi bom conhecê-la, sair por aquela porta e nunca olhar para trás. Talvez ir jogar golfe.

			Ou dar um soco nos dentes do Derek.

			Mas algo estava errado e estava me deixando totalmente louco. A ideia de deixá-la aqui sozinha fez meu estômago embrulhar. Eu não estava sentindo perigo em seu escritório, ou mesmo neste prédio. Eu sentia nela. Ela estava em perigo.

			— Olha, parece que Emily está apenas preocupada com a sua segurança — eu disse. — Alguém não te atacou no estacionamento?

			Ela acenou com a mão. 

			— Foi aleatório, e eu estou bem.

			Sua voz era petulante, mas se eu tivesse que adivinhar, ela não acreditava completamente nisso. Talvez estivesse tentando se convencer.

			— Mesmo assim, eu poderia pelo menos fazer uma avaliação de segurança para você. — Por que ainda está falando, Jude? Você pode ir embora. — Encontrar os pontos fracos. Dar a você e às suas amigas um pouco de tranquilidade.

			Ela se acomodou em sua cadeira e fez sinal para que eu me sentasse. Sentei-me em frente à sua mesa. 

			— Quais são suas qualificações?

			— Derek me contratou.

			— O que isso quer dizer?

			Cruzei o tornozelo sobre o joelho. 

			— Significa que você pode confiar no julgamento dele, ou não. Não tenho exatamente um currículo. 

			— Então, o que é que você é? Um guarda-costas de aluguel? 

			— Às vezes. Depende do que o cliente precisa. Mas este será meu último trabalho. Eu continuo tentando me aposentar. — Limpei minha garganta, sem saber por que eu disse a ela essa última parte.

			— Qual foi o seu trabalho mais recente? — Ela ergueu a mão. — Não estou pedindo informações confidenciais de clientes. Só estou tentando ter uma ideia melhor do que você faz. 

			— Estudante universitária. Ela estava sendo assediada por um ex-namorado. Seu pai era um político importante, o que tornou as coisas complicadas. Ela me contratou, e agora não tem mais um perseguidor. 

			Ela era difícil de ler, mas a leve contração de suas sobrancelhas podia significar que estava impressionada.

			— Você usou violência?

			Balancei minha cabeça ligeiramente. 

			— Não foi necessário.

			— Mas você teria usado.

			— Só se minha cliente corresse perigo de sofrer danos graves. Com o que você está preocupada, srta. Whitbury? Que Derek contratou um bandido? Não tenho ficha criminal e nunca quebrei as rótulas de ninguém com um taco de beisebol.

			Seus olhos permaneceram fixos nos meus. Eles eram de um tom tão brilhante de verde. A intensidade de seu olhar, juntamente com aquele instinto de perigo que não calava a boca, estava fazendo minha adrenalina entrar em ação. Meu coração bateu mais forte, mas mantive minha postura casual. Meu rosto neutro.

			— Ok — ela disse, finalmente. — Vou contratar você… temporariamente. Começaremos com uma avaliação de segurança e você poderá fazer recomendações a partir daí. Vou levá-las em consideração. 

			Havia um desafio em sua expressão. Em seus lábios carnudos e na forma como seus olhos se estreitaram ligeiramente. Como se ela estivesse me desafiando a convencê-la de que precisava de mim.

			Tudo bem, Cameron Whitbury. Desafio aceito.
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